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Resumo 
As aranhas, apesar de ser um grupo pouco estudado, são excelentes indicadores dos efeitos am-
bientais sobre a organização das suas comunidades. Por isso, ainda há necessidade de estudos que 
auxiliem no melhor conhecimento da araneofauna de solo. O objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento das famílias de aranhas de solo de um fragmento de floreta estacional decidual, loca-
lizado no município de São Miguel do Oeste, extremo oeste de Santa Catarina, sul do Brasil (26°44’S; 
53°35’O). Foram realizadas coletas bimestrais no período de janeiro a julho de 2009. As coletas fo-
ram feitas com 30 armadilhas do tipo pitfall, dispostas em três transectos paralelos, distantes 5 m 
entre si e entre as armadilhas. Foram coletadas 467 aranhas distribuídas em 17 famílias. As famílias 
mais abundantes foram: Theridiidae totalizando 140 indivíduos (29,9%), seguida por Lyniphiidae 
com um total de 103 indivíduos (22%) e Caponiidae, representada por 57 indivíduos (12,2%). Destas, 
298 aranhas eram adultas (63,54 %) e 171 juvenis (36,5 %). Entre os adultos, os machos representam 
a maioria das aranhas coletadas, com 182 indivíduos (61,5%), e fêmeas foram representadas por 116 
indivíduos (38,5%). No mês de janeiro, foi coletado o maior número de indivíduos, aproximadamen-
te 49,6 % do total, enquanto que o menor ocorreu no mês de julho, com apenas 12,4%.
Palavras-chave: Aranhas. Floresta estacional decidual. Armadilhas de queda.
1 INTRODUÇÃO
O conhecimento disponível sobre os padrões de biodiversidade é pobre para grupos mega-
diversos, como os artrópodes terrestres, responsáveis pela vasta maioria das espécies existentes 
(CODDONGTON et al., 1996). Os de solo, são agentes extremamente importantes na geração e ma-
nutenção biológica, química e física dos ecossistemas (DINDAL, 1990). Dentro do filo Arthropoda, a 
ordem Araneae é o segundo maior grupo dentre os aracnídeos (FOELIX, 1996). As aranhas consti-
tuem um grupo de organismos extremamente diverso e amplamente distribuído. São encontradas 
em todos os continentes, com exceção da Antártica, ocupando quase todos os ecossistemas terres-
tres (GONZAGA et al., 2007). Atualmente, admite-se que existem aproximadamente 39 mil espécies 
de aranhas descritas (FERREIRA, 2005), incluídas em 110 famílias (PLATNICK, 2012). Porém, a fauna 
de aranhas das regiões tropicais e subtropicais ainda não é bem conhecida, carecendo de inventá-
rios padronizados que possam servir de base para estudos de biodiversidade (RAIZER et al., 2005).
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 O conhecimento sobre a riqueza e a distribuição de grande parte das espécies de aranhas do 
sul do Brasil ainda é bastante sucinto (OTT et al., 2007). Segundo Candini (2005), atualmente as áre-
as mais estudadas no Brasil são a Floresta Amazônica (BRESCOVIT, 1999; BORGES; BRESCOVIT, 1996; 
MARTINS; LISE, 1997; HÖFER, 1990) e a Mata Atlântica litorânea da Região Sudeste (BRESCOVIT, 
1999). Segundo Coddington; Levi (1991), cerca de 60 a 70% do material sul-americano depositado 
em coleções científicas deve ser constituído de espécies novas. As aranhas, apesar de ser um grupo 
pouco estudado (CODDINGTON; LEVI, 1991), são excelentes indicadores dos efeitos ambientais so-
bre a organização das suas comunidades (UETZ, 1991). 
Por isso, ainda há necessidade de estudos que auxiliem no melhor conhecimento da arane-
ofauna de solo (RODRIGUES; MENDONÇA; OTT, 2004). A enorme variedade de espécies de regiões 
como a América do Sul é uma fonte inesgotável de informações sobre a biologia de aranhas, e seu 
estudo pode contribuir para o conhecimento teórico da ecologia do grupo (SANTOS et al., 2007). 
Em Santa Catarina, a pesquisa com aranhas pode ser considerada uma ciência jovem. Os pou-
cos estudos disponíveis sobre a composição e distribuição da fauna de aranhas se restringem a re-
gião sul e ao litoral e tratam de estudos preliminares, apresentados por Teixeira e Brescovit (2008) e 
Bertoncello et al., (1996) na forma de resumos em eventos científicos.
 Considerando que inventários faunísticos relacionados à aranhas são escassos em Santa Ca-
tarina, o objetivo deste estudo foi conhecer a diversidade de famílias de aranhas, buscando ampliar 
o conhecimento sobre a araneofauna da floresta estacional decidual, no extremo oeste de Santa 
Catarina, Brasil, tornando-se importante para ampliar o conhecimento da araneofauna, além de 
contribuir com trabalhos posteriores sobre a ecologia das aranhas que habitam a região.
2 MATERIAL E MÉTODOS
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
 A área de estudo situa-se no perímetro urbano do município de São Miguel do Oeste, Estado 
de Santa Catarina, nas coordenadas geográficas 26°44’S e 53°35’O (Figura 1). Trata-se de um frag-
mento com aproximadamente 2,5 ha. A vegetação predominante da área é floresta estacional de-
cidual associada à vegetação secundária (Santa Catarina, 1986). Os remanescentes desta mata são 
visíveis em alguns locais e ao longo do vale do rio das Antas. Os ambientes em que essa formação 
ocorre são frequentemente marcados por forte dissecação do relevo, vales encaixados e pendentes 
íngremes (SANTA CATARINA, 1986). 
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2.2 COLETA DE DADOS 
A coleta de dados foi realizada no período de janeiro a julho de 2009. Para coleta das aranhas, 
foram instaladas armadilhas de queda (‘pitfall-trap’), as quais permaneceram abertas por sete dias 
consecutivos a cada bimestre, totalizando 28 dias de amostragem. No último dia de cada período 
de amostragem, as armadilhas eram esvaziadas e o material contido nelas era destinado à triagem 
e posterior colecionamento (licença de coleta SISBIO nº 19923-1). Foram instaladas 30 armadilhas 
de queda, dispostas em três linhas (A, B e C) de 45 metros de comprimento cada, paralelas entre si 
e distantes 5 m. Cada linha continha 10 armadilhas, separadas 5 metros entre si. Totalizando assim 
um esforço amostral de 120 armadilhas e 672 horas. 
As armadilhas de queda eram constituídas de copos plásticos de 500 mL e um cilindro de PVC 
de 15 cm de comprimento por 10 cm de diâmetro, enterrados ao nível do solo. Dentro dos tubos de 
PVC foram colocados os copos plásticos cuja boca possuía o mesmo diâmetro do tubo, facilitando a 
sua retirada após cada coleta. Os copos foram preenchidos com aproximadamente 125 ml de solu-
ção conservante, composta de formalina 2%, álcool 70%, água e algumas gotas de detergente para 
quebrar a tensão superficial desta, impedindo que os indivíduos capturados fugissem ou ficassem 
flutuando. Todas as armadilhas foram cobertas com um azulejo de 15 cm x 15 cm, a uma altura de 10 
cm. Este procedimento evitou a entrada de excesso de água da chuva e matéria orgânica (Figura 2).
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Figura 2 – a): Armadilha de queda para coleta de aranhas, em fragmento de floresta estacional decidual, no extremo 
oeste de Santa Catarina, Brasil.
b) Esquema de montagem de uma armadilha de queda, contendo líquido conservante   no fundo do copo e 
uma cobertura suspensa por palitos.
 
Fonte: os autores.
Cada armadilha de queda foi identificada com a numeração de 1 a 10, e a letra das respectivas 
linhas (A, B e C), sendo A1 a A10, B1 a B10 e C1 a C10. Posteriormente a triagem as aranhas foram 
determinadas com auxílio de literatura específica de família, seguindo os critérios de Pikelin e Schia-
pelli (1963). Os exemplares coletados foram depositados na coleção de Aracnologia do Universidade 
do Oeste de Santa Catarina, São Miguel do Oeste, Santa Catarina, Brasil. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi coletado um total de 467 aranhas, pertencentes a 17 famílias, durante o período de estudo 
(Tabela 1). A coleta com a maior riqueza de famílias (n= 15) foi a segunda, no mês de março de 2009 
e com menor (n= 9) foi a quarta coleta respectivamente no mês de julho, demonstrando uma dimi-
nuição na riqueza de famílias ao longo do tempo, o que deve estar relacionado com a diminuição de 
aranhas coletadas ao longo das amostras.
As famílias mais abundantes foram Theridiidae, com 140 indivíduos coletados (30% do total), 
seguida por Lyniphiidae com um total de 103 indivíduos (22,1%) e Caponiidae, com 57 indivíduos 
(12,2 % do total; Tabela 1;). As famílias menos abundantes foram Zoridae (n = 3; 0,6% do total), 
Nesmesiidae e Scytodidae com um exemplar coletado, representando 0,2% do total de indivíduos 
amostrados (Gráfico 1). A grande maioria das famílias apresentou uma riqueza baixa. Oito das 17 
famílias apresentaram menos de dez exemplares na amostragem (Gráfico 1). 
 A predominância da família Theriididae (30,0%) já era esperado, pois esta inclui uma família 
constantemente amostrada em inventários de aranhas (CANDINI et al., 2005; RODRIGUES et al., 2004; 
FERRO, 2008; FERREIRA-DA-SILVA, 2008). No entanto, é possível que a alta representatibilidade destas 
famílias em trabalhos que abordam aranofauna de solo esteja relacionado ao modo de vida dos seus 
representantes, os quais ocorrem em vários ambientes, sendo comuns na serrapilheira, vegetação 
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arbustiva e inclusive em habitações humanas (INDICATTI et al., 2005). As espécies desta família são 
consideradas sedentárias e constroem suas teias irregulares tanto em vegetação arbustiva próxima ao 
solo quanto em vegetação arbórea. Algumas espécies são sinantrópicas ou peridomiciliares construin-
do suas teias junto a frestas nas paredes ou em beira de telhados (UBICK et al., 2005).
Tabela 1 – Abundância das famílias de aranhas, no período de janeiro a julho de 2009, em um  fragmento de floresta 
estacional decidual, São Miguel do Oeste, Brasil
Família/Mês 01/09 03/09 05/09 07/09 Total %
AMAUROBIIDAE 12 6 4 10 32 6,85
ARANEIDAE 5 2 2 2 11 2,36
CAPONIIDAE 46 9 2 - 57 12,21
CORINNIDAE 3 3 - 2 8 1,71
CTENIDAE - - 12 1 13 2,78
DIPLIRIDAE 1 - 2 1 4 0,86
GNAPHOSIDAE 1 2 2 - 5 1,07
LYCOSIDAE 5 8 - - 13 2,78
LYNIPHIIDAE 55 21 10 17 103 22,06
NEMESIIDAE - - - 1 1 0,21
OONOPIDAE 10 3 4 5 22 4,71
PHOLCIDAE 13 8 8 10 39 8,35
SALTICIDAE 5 2 - - 7 1,50
SCYTODIDAE - 1 - - 1 0,21
TETRAGNATHIDAE 4 3 1 - 8 1,71
THERIDIIDAE 69 40 18 13 140 29,98
ZORIDAE 2 1 - - 3 0,64
231 110 67 59 467 100,00
Fonte: os autores.
Linyphiidae, a segunda família mais abundante, assim como Theriididae, foi coletada em todos os 
períodos. É uma família representada por aranhas pequenas, que constroem teias horizontais próximas 
a serrapilheira em forma de lençol não pegajoso com andaime acima e abaixo, cada espécie modifica 
os lençóis, de uma bacia ou rede de lençol plano para cúpulas finamente construídas, estas teias repre-
sentam estratégia de captura de presas e ocupação do habitat de pouca exigência quanto complexidade 
estrutural do ambiente, são construídas na serapilheira e em pequenos arbustos (WISE, 1993).
A terceira família mais abundante foi Caponiidae. Esta, diferentemente das anteriores, foi cap-
turada nos três primeiros períodos de amostragem (janeiro: n= 46; março: n= 9; maio: n= 2 e julho: 
n= 0). Trata-se de uma família pequena, com apenas 72 espécies distribuídas em 13 gêneros (PLAT-
NICK, 2009). São aranhas cursoriais de serrapilheira, e podem ser facilmente coletadas com o uso de 
armadilhas de queda para invertebrados ou armadilhas de interceptação e queda para vertebrados 
(BONALDO et al., 2009). 
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Gráfico 1 – Abundância das famílias de aranhas de solo em um fragmento de floresta estacional decidual, extremo oeste 




















































































































A riqueza de famílias registrada neste estudo (n = 17) foi inferior aquelas registradas por Can-
diani et al., (2005), Indicatti et al., (2005) e Teixeira e Brescovit (2008) talvez devido à diferenças de 
tamanho entre as áreas amostradas. Neste estudo, a área do fragmento é de aproximadamente 2,5 
ha, enquanto no estudo de Candiani et al., (2005) as três áreas urbanas analisadas totalizam 32,1 ha, 
no estudo de Indicatti et al. (2005) trata-se de uma área de 35 ha e no estudo de Teixeira e Brescovit 
(2008) a área é de aproximadamente 25 ha. Outra explicação para a menor riqueza de famílias regis-
trada pode estar relacionada ao menor esforço amostral realizado neste estudo quando comparado 
aos demais, e pela coleta de dados não ter sido realizada na primavera, que se destaca por ser um 
período de alta abundância, como registrado por Teixeira e Brescovit (2008).
As famílias Amaurobiidae, Corinnidae, Ctenidae, Gnaphosidae, Linyphiidae, Oonopidae, Phol-
cidae, Salticidae e Theridiidae, Zoridae, foram comuns aos trabalhos de Candiani et al. (2005), In-
dicatti et al. (2005) e Teixeira e Brescovit (2008). Isso provavelmente deve-se ao fato de que as 
espécies destas famílias serem típicas exploradoras dos recursos de solo (HÖFER; BRESCOVIT, 2001).
No mês de janeiro foi coletado a maior abundância com 231 indivíduos coletados,    aproxima-
damente 49,6% do total. Em contrapartida no mês de julho foi registrada a menor abundância com 
59 aranhas coletadas, representando 12,6% do total de indivíduos coletados     (Gráfico 2). Ferreira 
(2005), registrou um aumento no número de capturas relacionado com o     aumento da temperatu-
ra, indicando haver uma sincronia com o período reprodutivo destes, visto que as aranhas, principal-
mente os machos, estão mais ativas a procura de presas e para se reproduzir   (FERRO, 2008). Este 
motivo pode indicar que a maior presença de indivíduos nas armadilhas em   períodos mais quentes, 
pode estar relacionada ao período reprodutivo de algumas famílias.
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Gráfico 4 – Abundância de aranhas de solo coletadas no período de janeiro a junho de 2009, em um fragmento de 
floresta estacional decidual, extremo oeste de Santa Catarina Brasil



















Dos indivíduos coletados, 296 aranhas eram adultas (63,4%) e 171 jovens (36,6%). Entre os adultos, os 
machos representaram a maioria, com 182 indivíduos (61,5%), e as fêmeas foram representadas por 114 in-
divíduos (38,5%). O mesmo padrão foi observado por Candiani, Indicatti e Brescovit (2005) e Ferro (2008), em 
que os machos também foram mais abundantes, isso provavelmente porque os machos são mais ativos no 
solo, principalmente em altas temperaturas, adotando um comportamento errante, a procura de fêmeas para 
acasalamento (OTT, 2004). Indivíduos jovens foram mais abundantes no mês de janeiro, com 103 indivíduos. 
Segundo Lopes et al. (2006) a queda de formas imaturas nas armadilhas pode estar relacionada a sua disper-
são, que ocorre com mais intensidade nessa fase da vida, levando-os a colonizar diferentes espaços, como for-
ma de evitar principalmente o canibalismo entre eles. No mês de julho apenas cinco indivíduos jovens foram 
amostrados, mês no qual indivíduos adultos foram mais abundantes com 52 indivíduos coletados (Gráfico 3). 
Gráfico 3 – Distribuição de machos, fêmeas e jovens ao longo das quatro coletas realizadas no período de janeiro a julho 
de 2009, em um fragmento de floreta estacional decidual no extremo oeste de Santa Catarina, Brasil
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5 CONCLUSÃO 
Foram coletadas 467 indivíduos, alocados em 17 famílias. As famílias mais abundantes foram 
Theridiidae, Lyniphiidae e Caponiidae. 
A média de aranhas capturadas por armadilha no verão foi maior do que nos períodos consecutivos.
O maior número de indivíduos coletados foi de adultos, entre estes, os machos representam 
a maioria (61,5%). 
Possivelmente devido a alguns fatores levantados nesse estudo como o baixo esforço amostral, 
a coleta de dados não ter sido realizada na primavera, e a área de estudos ser relativamente pequena, 
o número de famílias registradas neste estudo foi inferior a outros estudos relacionados a araneofauna 
de solo em Mata Atlântica. Dessa forma, são necessários mais estudos de longo prazo relacionados a 
aranhas de solo associadas à Mata Atlântica em Santa Catarina. Sugere-se que os estudos futuros com 
diversidade de Araneae utilizem métodos complementares aos utilizados neste estudo, visando iden-
tificar áreas importantes para a conservação das comunidades de aranhas na região.
Abstract
Spiders, despite being a poorly studied group, are excellent indicators of environmental effects on the organiza-
tion of their communities. Therefore, further studies are needed to assist in better understanding of soil arach-
nids. The aim of this study was a survey of families of spiders in the soil of a deciduous Floreta fragment, located 
in São Miguel do Oeste, the west end of Santa Catarina, southern Brazil (26 ° 44’S, 53 ° 35’O .) Were collected bi-
monthly from January to July 2009. Collections were made with 30 pitfall traps arranged in three parallel tran-
sects, 5 m distant from each other and from the traps. We collected 467 spiders distributed in 17 families. The 
most abundant families were Theridiidae totaling 140 individuals (29.9%), followed by Lyniphiidae with a total 
of 103 subjects (22%) and Caponiidae, represented by 57 individuals (12.2%). Of these, 298 were adult spiders 
(63.54%) and 171 juveniles (36.5%). Among adults, males represent the majority of spiders collected, with 182 
individuals (61.5%), and females were represented by 116 individuals (38.5%). In January, we collected the larg-
est number of individuals, approximately 49.6% of the total, while the lowest occurred in July, with only 12.4%. 
Keywords: Spiders. Deciduous forest. Pitfall traps. 
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